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ECONOMIA

Centro de Experimentação 
Agrária de Tavira 
abre portas à população
Visita às coleções de fruteiras tradicionais e coleção ampelográfica 
regional instaladas no Centro de Experimentação Agrária de Tavira 
podem ser vistas no dia 27

Loulé recebe seminário sobre financiamento às empresas 

Sessão sobre
fundos em 
São Brás 
de Alportel
O Cine-Teatro de São Brás 
de Alportel recebe, na se-
gunda-feira, 25 de maio, 
a partir das 14h30, uma 
sessão de esclarecimen-
to sobre o PO Sustentabi-
lidade e Eficiência no uso 
dos Recursos (PO SEUR), 
contando com a partici-
pação da gestora Helena 
Azevedo.  

A sessão visa eluci-
dar potenciais benefici-
ários acerca de objetivos 
estratégicos, regulamen-
tos, avisos de concursos e 
incentivos disponíveis no 
âmbito do PO SEUR, com 
aplicação direta no terri-
tório do Algarve. O evento 
dura uma tarde, estando 
previsto, no final, um pe-
ríodo de debate e de escla-
recimento sobre a apre-
sentação de candidatu-
ras ao Portugal 2020. Esta 
iniciativa ocorre no âmbi-
to da divulgação do con-
junto de Fundos Comuni-
tários, com capacidade de 
intervenção na região do 
Algarve e junto das suas 
entidades e empresas.

O seminário de Loulé sobre o 
financiamento às empresas 
está marcado para hoje, dia 
21 de maio, e é parceria entre 
a Associação Portuguesa de 
Leasing, Factoring e Renting 
(ALF) e a Associação Empre-
sarial da Região do Algarve 
(NERA). 

Esta iniciativa, dirigida 
aos empresários do Algar-
ve, decorrerá durante a tar-

de nas instalações da NERA 
e contará com a presença do 
economista João César das 
Neves e com intervenções de 
responsáveis de Associações 
de financiadores, dos Fundos 
Comunitários, de uma Socie-
dade de Garantia Mútua, da 
Associação Empresarial da 
Região do Algarve (NERA) 
e da Associação Portuguesa 
de Leasing, Factoring e Ren-

ting (ALF). O objetivo é in-
formar os empresários sobre 
as várias soluções de finan-
ciamento que têm ao dispor, 
desde as linhas de crédito 
tradicionais, passando pelo 
financiamento especializado 
ou o recurso aos fundos co-
munitários.

No seminário de Loulé 
será apresentado, primeiro, 
um panorama atual da eco-

nomia portuguesa, pelo eco-
nomista João César das Ne-
ves, que abordará também 
o tema das fontes de finan-
ciamento, seguindo-se uma 
apresentação, realizada pelo 
presidente da NERA Vítor 
Neto, sobre o enquadramen-
to económico atual da região 
do Algarve e as necessidades 
da economia e do tecido em-
presarial local. 

Após estas duas apre-
sentações sobre a conjuntu-
ra económica, segue-se uma 
apresentação realizada pela 
secretária geral da ALF Mar-
garida Ferreira, sobre as vá-
rias formas de financiamen-
to que as empresas têm ao 
dispor. O seminário segue 
depois com uma mesa redon-
da onde as várias institui-
ções financeiras presentes 

apresentarão e debaterão as 
soluções de financiamento às 
empresas. O encerramento 
estará a cargo do vice-presi-
dente da ALF António Olivei-
ra Martins. 

O ciclo de seminários 
promovido pela ALF em par-
ceria com associações em-
presariais regionais continu-
ará até ao final do ano em vá-
rias outras regiões do país. 

O «Dia Aberto» do Centro de 
Experimentação Agrária de 
Tavira (CEAT) tem lugar no 
dia 27 de maio, a partir das 
10 horas, havendo a oportu-
nidade de observar as Cole-
ções de Fruteiras Tradicio-
nais e a Coleção Ampelográ-
fica Regional – uva de mesa e 
vinho.

Estas mostras, que se en-
contram instaladas no CEAT, 
são o resultado do traba-
lho desenvolvido pela Dire-
ção Regional de Agricultu-

ra e Pescas do Algarve en-
tre 2011 e 2015, no âmbi-
to de dois projetos apoiados 
pelo Programa de Desenvol-
vimento Rural (Proder): o 
Projeto FRUTALG, intitulado 
«Prospeção, Recolha, Con-
servação e Caracterização 
de Variedades Tradicionais 
de Fruteiras Algarvias com 
Interesse para a Agricultu-
ra Portuguesa» e o Proje-
to SULCASTAS, denominado 
«Prospeção e Caracterização 
da Variabilidade Genética de 

Castas de Videiras Autócto-
nes nas Regiões do Alentejo 
e Algarve». O FRUTALG ini-
ciou-se em 2011, com a pros-
peção e recolha de material 
vegetal de citrinos, alfarro-
beiras, amendoeiras, figuei-
ras, nespereiras, romãzeiras 
e macieiras (Pero de Monchi-
que), com a posterior instala-
ção dessas variedades tradi-
cionais nas Coleções, na sua 
maioria no CEAT. Estes ma-
teriais vegetais serão numa 
fase posterior caracteriza-

dos, tendo em vista avaliar 
as suas potencialidades, se-
lecionar as mais interessan-
tes e proporcionar material 
vegetativo a viveiristas au-
torizados, para uma futu-
ra multiplicação e utilização 
por parte do setor produti-
vo, que permitirá também a 
preservação deste material 
genético. Já o SULCASTAS, 
que se iniciou no mesmo ano, 
em 2011, tinha como princi-
pais objetivos, numa primei-
ra fase, descobrir e preservar 

diversas castas de uva em 
vias de extinção e plantá-las 
em coleções de âmbito nacio-
nal e regional. Esse trabalho 
desenvolvido poderá ser vis-
to e explicado ao longo da vi-
sita. Numa fase seguinte será 
feita uma caracterização do 
material plantado, a sua ava-
liação, efetuados estudos de 
microvinificação, podendo o 
mesmo em caso de interes-
se ser utilizado na produção. 
Estas Coleções são das mais 
importantes do país.
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